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Questões referentes à saúde foram sempre objeto da 
preocupação das diversas sociedades. No entanto, um grande 
atraso é ainda observado na conquista de melhor qualidade de 
vida para as populações, principalmente dos países periféricos. 
Apesar de ter logrado consideráveis índices de melhora dos 
indicadores de saúde pública, o Brasil, por se tratar de um país 
de dimensões continentais, continua apresentando graves pro-
blemas escondidos nos números e porcentagens divulgados. As 
diferenças econômicas e sociais seguem marcantes na sociedade 
e famílias pobres ainda sofrem com o problema, por exemplo, 
das doenças infecciosas e parasitárias (DIPs). A superação desse 
quadro, a fim de conquistar melhores condições de saúde pública 
no País, esbarra em dois movimentos históricos que são apon-
tados por Maria Cecília Minayo ao refletir sobre a colaboração 
da antropologia para as ciências de saúde. O primeiro refere-se 
à ideologia baseada na “reflexão negadora da questão do social”. 
Esse pensamento é decorrente das descobertas da bacteriologia 
e contribui para a ênfase curativa e terapêutica da medicina 
ocidental (MINAYO, 2009, p. 200). O segundo movimento que 
tende a eliminar o sujeito histórico situado na área da saúde é 
o do tecnicismo da clínica e da epidemiologia, cujo refinamento 
cria ilusão da verdade dos números, dos dados e dos modelos. 
Vários antropólogos e sociólogos vêm denunciando essa ten-
dência tecnicista de muitas áreas do conhecimento. Por causa 
disso, os estudos tecnicistas acumulam dados sobre a realidade, 
tratam enfermidades como entes externos aos pacientes que 
as sofrem, diminuindo a eficácia dos contatos humanos neces-
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sários na área da saúde (MINAYO, 2009, p. 201-204). Assim 
sendo, as contribuições das ciências biomédicas e sociais devem 
ser entendidas como colaborativas. Contribuições variadas e 
plurais devem ser integradas às estratégias políticas, de gestão, 
de diagnósticos e às terapêuticas. De posse das considerações 
dessa pesquisadora, podemos entender o papel fundamental da 
educação na superação do quadro que nossa realidade apresenta 
na qualidade de vida. A concepção tradicional de saúde, em seu 
sentido biologicista e fragmentada, hegemônica no modernismo, 
contribuiu para que saúde e educação tenham sido concebidas 
em esferas independentes. 
Promoção da saúde é um conceito que emergiu nas décadas 
de 1970 e 1980 decorrente de um movimento anti-hegemônico 
que busca resgatar a saúde de forma integral ante o tecnicismo e 
a fragmentação do paradigma biomédico. Trata-se de um campo 
multidisciplinar de interseção da saúde e da educação libertadora 
em que dialogam, corroboram mutuamente, a fim de superar 
o paradigma hegemônico – tecnicista e fragmentado. Nessa 
concepção, o aumento do poder de decisão das pessoas é fator 
essencial para a promoção da saúde. Nesse processo, a educação 
é reconhecida como necessária para tornar a saúde possível a 
todos, pois é entendida como elemento-chave para realizar as 
mudanças políticas, econômicas e sociais fundamentais nesse pro-
cesso (BRASIL, 2002, p.25). A escolha do território escolar nesta 
pesquisa baseia-se no entendimento de que a escola é o espaço 
ideal para promoção da saúde, uma vez que: 1) é uma instituição 
social sólida, pela qual a sociedade em geral clama e reivindica 
seu aprimoramento a fim de exercer aquilo que ela promete; 2) 
como instituição social cujo papel é especificamente educativo, 
atende a sociedade, em sua complexidade, na formação especial 
de seus membros; 3) a escolarização permite a apropriação da 
cultura construída historicamente pela humanidade; 4) nas rela-
ções sociais e por meio delas a criança se torna humana. Assim 
sendo, atestamos, como ANTUNES (2009, p. 30), que a educa-
ção, em todas as suas formas, e a escolarização, especialmente, 
são meios privilegiados para a promoção da saúde. Por sua vez, 
a saúde é, entre outros fatores, uma das condições fundamentais 
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para a aprendizagem e o desenvolvimento integral do educando, 
base para a realização do processo educativo. Verificamos, assim, 
que educação e saúde são “dimensões indissociáveis na realidade 
social concreta” (ANTUNES, 2009, p. 29).
O estudo do trabalho de Sonia Penin intitulado Cotidiano e 
Escola – A obra em construção me apresentou nova possibilidade 
de pesquisa e me fascinou com uma metodologia científica ao 
mesmo tempo pragmática e flexível. Com essa leitura, verifiquei 
que o estudo do cotidiano ilumina a reflexão de problemas de 
conhecimento, qualquer que seja o objeto em questão. 
Assim, com o estudo do cotidiano escolar pretendo acessar 
a realidade concreta da promoção de saúde na escola, buscando 
responder a pergunta: Que saúde é promovida no cotidiano 
escolar? Em sendo capaz de respondê-la, será possível apontar 
caminhos institucionais e organizativos mais adequados à su-
peração dos problemas de saúde. Ao perguntar “Que saúde?”, 
subentende-se que há mais de uma “saúde”! Ou melhor, que o 
termo abstrato saúde é concebido nas representações de diversas 
formas, pois a concepção de tal termo é uma obra social – pre-
missa básica deste estudo. Por sua vez, as representações sobre 
“saúde” embasam a promoção da saúde, que ocorre somente 
quando se concebe saúde holisticamente. O caminho meto-
dológico adotado na pesquisa trata de articular as condições 
objetivas da promoção de saúde no cotidiano escolar com as 
representações de professores e diretores sobre “saúde”. Essa 
opção metodológica de estudo do cotidiano é denominada por 
Lefebvre de “antropologia dialética” e foi aplicada por Penin 
(1987) em sua pesquisa de doutoramento focada no tema do 
fracasso escolar. Trata-se de um estudo exploratório de campo 
e como tal busca explorar o campo a fim de detectar eventos e 
averiguar a existência deles. 
Para o desenvolvimento deste estudo, visitarei uma escola 
pública do município de São Bernardo do Campo a fim de 
observar as condições objetivas sobre as quais o cotidiano se 
sustenta. O estudo das representações será realizado com pro-
fessores, diretores e profissionais da saúde na escola, baseado 
na metodologia proposta por Lefebvre.
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